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      Capítulo 1




       




      Jules bateu com o punho direito na palma da mão esquerda quando Cate estacionou o carro com uma única manobra no espaço estreito que tinham encontrado livre.




      – Muito bem! – exclamou com a energia que só as crianças de sete anos como ele tinham.




      – E chegámos a tempo! – replicou Cate Hamilton, que, com o tempo, começara a sentir confiança na sua habilidade para estacionar. Era muito útil em alturas como aquela.




      – Foi espetacular!




      «Espetacular» tinha substituído a palavra «fantástico». Jules gostava de se manter na moda.




      – Noah admira-te, mamã – aquilo era uma fonte de orgulho para Jules. Noah, o seu melhor amigo, estava impressionado com a habilidade de Cate ao volante. A mãe dele, uma mulher muito agradável, não contava com essa habilidade e o carro tinha sempre alguma amolgadela ou raspão para arranjar. O pai dele tinha dificuldade em entendê-lo.




      E Cate também. Costumava beber café com a mãe de Noah, uma mulher inteligente e brilhante em todos os campos, exceto no da condução.




      Desligou o motor enquanto olhava para a rua movimentada onde tinha estacionado. Àquela hora da manhã, havia carros por toda a parte. As pessoas pareciam ter uma pressa desesperada. Para onde iam? O que era tão importante que cada segundo contava? Mas não podia haver nada mais importante do que a segurança das crianças. O problema residia em que conseguir um lugar de estacionamento perto da escola era quase um milagre. As crianças já não iam para a escola a pé, nem sequer de autocarro. Iam levá-las e buscá-las os seus pais. Diferentes épocas, diferentes preocupações.




      Um artigo recente falara da tentativa de rapto de uma menina de treze anos. Inclusive a polícia interviera, até que um psicólogo do corpo de Polícia assinalara que as meninas de treze anos tinham uma especial necessidade de chamar a atenção. Algumas tinham mais imaginação do que outras e, pelos vistos, aquela menina em particular tinha um grande futuro como escritora de ficção.




      Cate contemplou o rosto radiante do seu filho. O rosto mais bonito do mundo para ela. E não só bonito. Jules era inteligente, realmente inteligente. O seu filho único. Puro e inocente.




      Cate desfrutou daquele momento enquanto levantava o olhar para o céu. Era um dia maravilhoso, cheio de promessas. O calor fazia aflorar o aroma intenso das flores, que a brisa misturava com o cheiro a sal do porto de Sidney. Na sua opinião, era o porto natural mais bonito do mundo e uma contribuição esplêndida para a beleza paisagística de Sidney. Não era de estranhar que fosse considerada uma das cidades mais belas. Poucos cidadãos do mundo contavam com uma paisagem tão maravilhosa, com centenas de baías mágicas com praias de areia branca. Era um privilégio viver tão perto do oceano Pacífico. Inclusive o trajeto até à escola era gratificante pelas suas paisagens.




      Desligou o motor do carro. Já faltava pouco para que acabassem as aulas. As longas férias de Natal estavam ao virar da esquina.




      Natal...




      As lembranças invadiram a mente de Cate. Nunca sabia quando iam surgir, imparáveis, capazes de lhe turvar a visão. Um segundo antes, estava a celebrar a vida. Não era a altura certa para se deixar vergar por aqueles pensamentos obscuros. Mas, inexoravelmente, viu-se a voltar atrás no tempo, até um lugar onde, pela sua amarga experiência, não devia voltar, um lugar onde o Natal chegava carregado de neve e paisagens geladas. Outra época, outro lugar...




      Acabava de fazer dezoito anos e estava a viver a fase mais feliz e empolgante da sua vida, quando o futuro parecia oferecer-lhe imensas promessas. Chegara a pensar que os anjos da guarda existiam realmente, pois fora então que se apaixonara perdidamente. Um milagre do destino. Desfrutara daquela magia durante alguns meses, até que a sua felicidade lhe fora cruelmente arrebatada. Da noite para o dia.




      Como devia reagir uma pessoa quando lhe partiam o coração, quando lho pisavam? Tinham-lhe exigido que assimilasse a sua perda terrível e que a fizesse desaparecer como uma coluna de fumo.




      Uns versos de Housman tinham-se repetido durante anos na sua cabeça. «Dá coroas, libras e guinéus, mas nunca entregues o teu coração.»




      Ela tinha entregado o seu coração e fizera-o em vão. Tinha aprendido da forma mais difícil que nunca havia garantias quando duas pessoas se apaixonavam. Mas, afinal, o que era o amor entre um homem e uma mulher? Um período de loucura hipnótica? Uma fase de desejo incontrolável?




      Quanta gente era abençoada com um amor duradouro, com um amor para toda a vida? Por acaso, era esperar demasiado, dada a volubilidade da natureza humana?




      No seu caso, produzira-se uma mudança repentina sem aviso prévio. Mas, pelo menos, tinha recuperado o seu amor pelo Natal. A chegada de Jules tinha voltado a organizar o seu mundo. Desde que lho tinham colocado em cima do peito, tornara-se a pessoa mais importante do mundo para ela. Não há amor como o de uma mãe. Não há paixão tão forte. O impacto que o seu filho tivera na sua vida fora muito profundo. Fizera-a deixar de se centrar em si mesma, na sua dor. Tinha um filho para criar. Sabia por experiência que os filhos criados por um único progenitor, normalmente a mãe, necessitavam que ele interpretasse o papel de pai e de mãe. Tinha lido que as crianças de classe média criadas pelo pai e a mãe se saíam muito melhor na vida do que as criadas por um único progenitor, mas sabia que isso nem sempre era verdade. Havia casos de pessoas que tinham sucesso na vida apesar de terem crescido em famílias monoparentais e quase sem recursos.




      Julian e ela tinham uma relação maravilhosa e muito especial, e não tinham tido de se esforçar minimamente para a conseguir. Tinham-se amado desde o primeiro instante e tudo tinha corrido maravilhosamente.




      A rua começou a encher-se de carros que tentavam estacionar. Encontravam-se a poucos metros do portão de um dos melhores colégios do país, o Kingsley College. Toda a gente considerava que os edifícios revestidos a pedra e os jardins daquele colégio eram excecionalmente refinados. Os pais das crianças que ali estudavam sentiam-se muito orgulhosos, apesar de, em alguns casos, representar um esforço enorme pagar as mensalidades.




      Cate pensou que tinham tido sorte ao encontrarem um lugar de estacionamento com tanta rapidez naquela manhã. Antes de sair de casa, tinha recebido um e-mail que lhe comunicava que tinha uma reunião com um potencial cliente, embora não fosse indicado o nome.




      Inclinou-se para beijar a cabeça loira do seu filho.




      – Adoro-te, Jules.




      – Eu também te adoro – replicou Jules. Era o seu ritual diário. O «Julian» original vira-se transformado em «Jules» no primeiro dia de aulas, quando o seu melhor amigo, Noah, decidira que era mais fácil pronunciá-lo assim. Agora, era Jules para toda a gente.




      Cate notou que o seu filho demorava mais tempo do que o habitual a tirar o cinto de segurança.




      – Está tudo bem, querido?




      Jules permaneceu em silêncio, como pesando o efeito que ia ter na sua mãe o que ia dizer-lhe.




      – Porque não posso ter um papá como toda a gente? – perguntou finalmente, com a cabeça curvada.




      Cate sentiu um aperto no coração. Apesar de como o amava, parecia que Jules desejava um pai, o esplendor de ter um papá, uma figura com a qual se identificar. Era evidente que ela não conseguia preencher os dois papéis.




      Mas a verdade era que sempre soubera que chegaria uma altura em que teria de travar aquela batalha.




      Habituada a disfarçar as suas emoções, a voz de Cate tremeu um pouco.




      – É biologicamente impossível não ter um papá, Jules... – era um argumento patético. Tudo mudava quando uma criança atingia a idade da razão. Jules, o seu bebé, estava a crescer. Iria fazer-lhe muitas perguntas, procurar respostas.




      – Estou a falar a sério, mamã – implorou Jules. – Os meus colegas não deixam de me fazer todo o tipo de perguntas. Dantes, não o faziam. Querem saber quem é o meu papá, onde está, porque não vive connosco...




      Cate perguntou-se o que faria o pai do seu filho se soubesse que ele existia. Reconheceria a paternidade? Esqueceria o assunto? Provavelmente, não havia lugar na vida dele para um filho ilegítimo... Continuaria a usar o termo «ilegítimo»? O que faria?




      Eram perguntas potencialmente ameaçadoras... Mas ninguém ia tirar-lhe o seu filho. Tinha assumido o peso de ser mãe solteira, fora ela quem o tinha criado. Se chegasse a ter de lutar pela custódia, fá-lo-ia como uma leoa.




      Mas sabia que não teria hipóteses de ganhar o caso. Não era de estranhar que se tivesse levantado naquela manhã com um nó de nervos no estômago. Era quase como se estivesse a fazer-lhe uma advertência.




      – Não nos ama? – a pergunta de Jules afastou os pensamentos de Cate. – Porque não quis ficar connosco? Os meninos acham que és uma mamã fantástica.




      Julian vira-se rodeado de mulheres ao longo da sua breve vida. Vivia com a mãe e a avó, Stella, cuidava dele quando Cate estava ocupada com alguma das suas intermináveis reuniões de trabalho. Além disso, tinha várias «tias honorárias», amigas e colegas da mãe. Viviam numa casa bastante grande, que se encontrava numa colina e da qual se via o porto. Jules vivia uma vida boa, estável e segura. Não necessitava de nada.




      Exceto de um pai.




      – Porque não se casou contigo, mamã? – a voz de Jules saiu carregada de inconfundível hostilidade.




      – Íamos casar-nos, Jules – respondeu Cate com delicadeza. E pensar que tinha chegado a acreditar... – Estávamos muito apaixonados e tínhamos muitos planos – o seu romance fora quase sublime, até que tinham começado a fazer planos. Planos que tinham representado o fim para eles. – Mas aconteceu uma coisa inesperada. O teu pai recebeu uma herança que incluía o título de lorde. Isso significava que nunca poderia sair de Inglaterra. Eu estava desejosa de voltar para a Austrália, onde estava a minha família. A tua avó paterna, Alicia, já tinha planeado que o seu filho se casasse com a filha de um conde.




      – Não gostava de ti? – perguntou Jules, incrédulo.




      Cate ainda sentia as cicatrizes do seu último confronto com Alicia e recordava muito bem a determinação gelada daquela mulher, conscienciosa representante da classe alta inglesa.




      – Ao princípio, sim, gostava – Alicia estava convencida de que só se tratava de uma breve aventura e de que aquela jovem australiana voltaria para a sua terra. – Mas, depois, deixaram-me bem claro que não havia nenhuma possibilidade de que nos casássemos.




      «Nada disso, querida. Como pudeste pensar algo do género? O meu filho casar-se-á com uma mulher da nossa classe.»




      Cate devia ter murmurado a última parte em voz alta, pois Jules perguntou imediatamente:




      – O que são os da nossa classe?




      – Oh, não demorei a descobri-lo... – disse Cate, depois de uma breve gargalhada. – Gente com as mesmas origens. A aristocracia inglesa e esse tipo de coisas. Digam o que disserem, continua a ser um sistema de classes.




      – Sistema de classes? – repetiu Jules, desconcertado.




      – Lá, as coisas não são como aqui – explicou Cate. – Mas não te preocupes com isso agora. Hei de explicar-to mais tarde.




      – Casou-se com outra mulher? – perguntou Jules, com tom de evidente aborrecimento.




      – Acho que sim, mas nunca me incomodei em verificá-lo. Deixei-o em Inglaterra e voltei para a Austrália. A minha vida é aqui, contigo e com a avó. Tu és feliz connosco, não és?




      – É óbvio, mamã – respondeu Jules imediatamente, embora fosse evidente que estava a tentar assimilar toda aquela informação. – Eu vou encarregar-me de esclarecer as coisas aos meus colegas. Como se chamava o meu pai?




      – Ashton – Cate apercebeu-se de repente de que há anos que não pronunciava aquele nome em voz alta. Ashe. Julian Ashton Carlisle, barão Wyndham.




      – É um nome estranho – disse Jules. – Um pouco como Julian. Presumo que seja por isso que me chamo assim... Ainda bem que toda a gente me chama Jules. Agora, é melhor que me vá embora, mamã. Até logo.




      – Cuida-te, querido.




      – Está bem – Jules abraçou a sua mãe e, em seguida, saiu do carro.




      Cate observou-o enquanto entrava no colégio. Antes de entrar no edifício, Jules virou-se sorridente e despediu-se novamente dela abanando a mão.




      «Isto é só o início», sussurrou uma vozinha no interior da cabeça de Cate.




      Com vinte e seis anos, ia a caminho de se tornar uma diretora importante do mundo empresarial. Sabia que parecia ter tudo aos olhos dos outros. Só uma pessoa, Stella, a pessoa mais próxima de Cate, conhecia toda a história. Não teria conseguido seguir em frente sem o apoio desinteressado dela. Fora Stella quem se encarregara de Jules enquanto era bebé e ela terminava os seus estudos na universidade. Stella era o seu anjo da guarda. Stella, a sua mãe adotiva.




      Demorara mais de vinte anos a averiguar quem era a sua mãe biológica e tinha-o descoberto porque a sua mãe biológica decidira declará-lo no leito de morte. Às vezes, pensava que nunca conseguiria perdoar a Stella por não lho ter dito. Vira várias vezes a tia Annbel, a irmã de Stella, quando ia visitá-la à Austrália. Cate compreendera então que não deviam esconder-se certas coisas às crianças. Indevidamente, tudo acaba por se saber, criando confusões e conflitos. Não podia adiar mais o momento de falar claramente com o seu filho. Que outra opção tinha? Se não abordasse o assunto em breve, Jules começaria a bombardeá-la com perguntas.




       




       




      – Bom dia, Cate – cumprimentou-a a morena atraente que se encontrava na receção.




      – Bom dia, Lara.




      – O senhor Saunders e os outros esperam-te na sala de reuniões. Acho que vem visitar-nos um peixe graúdo.




      – Sabes como se chama?




      – Não – disse Lara, encolhendo os ombros. – A reunião é às nove e um quarto. Adoro o teu fato.




      Lara tinha aprendido muito sobre como cuidar do seu aspeto observando Cate Hamilton. Cate tinha muito estilo e, além disso, era uma pessoa muito acessível, não era como a aterradora Murphy Stiller, que mantinha as distâncias com todos os que não pertencessem à cadeia de comando. Stiller mostrava-se indiferente à ideia que pudessem ter dela no escritório, mas Cate sabia por instinto que as alianças no escritório eram muito importantes.




      – Obrigada, Lara – disse, enquanto se afastava para o seu escritório espaçoso.




      Depois de entrar, deixou a sua mala em cima da secretária e foi ver-se ao espelho de corpo inteiro que havia numa das paredes. Vestia-se sempre com extremo cuidado. Era importante ter bom aspeto. Era algo que se esperava dela, que fazia parte do trabalho. Vestia um fato comprado recentemente, uma saia travada e um casaco branco com riscas pretas. Usava o cabelo loiro apanhado, normalmente num coque. Ter bom aspeto era uma obrigação, embora com comedimento, pois, caso contrário, poderia ser uma distração para os clientes. Apesar de tudo, em mais de uma ocasião, tinham-lhe dito que era realmente bonita.




      Quando entrou na sala de reuniões, Cate encontrou todos os diretores sentados à volta da mesa enorme que ocupava o centro.




      – Bom dia a todos – cumprimentou-os e recebeu diversos assentimentos de cabeça que escondiam uma diversidade de sentimentos... Incluindo os libidinosos de Geoff Bartz, o responsável pelas questões ecoambientais e um homem muito pouco atraente.




      – Olá, Cate – Hugh Saunders, o diretor da Inter Austral Resources, empresa dedicada a explorar recursos minerais, químicos e diversas propriedades, presidia a mesa. Tinha o mérito de ter convertido a pequena empresa mineira prestes a afundar-se numa corporação multimilionária. Ao ver Cate a entrar, deixou escapar um audível suspiro de satisfação. Era um homem atraente, com muito estilo e prestes a fazer sessenta anos, e tinha recrutado pessoalmente Cate três anos antes. Considerava-se o seu mentor e, se tivesse menos dez anos, teria tentado ser algo mais, totalmente alheio ao facto de que aquele pensamento nunca tinha passado pela cabeça de Cate. – Vem sentar-te ao meu lado – disse, enquanto assinalava o lugar livre que havia à sua direita.




      Murphy Stiller cerrou os dentes. Brilhante, áspera e ferozmente competitiva, a sua única aspiração era ocupar a cadeira de Hugh Saunders enquanto ainda estivesse quente. Mas Saunders parecia hipnotizado por Cate Hamilton. Não tinha outro remédio senão reconhecer como fora eficaz desde o início, mas sabia muito bem o que havia na cabeça de Saunders: sexo. Por acaso, não era no que os homens mais pensavam? Especialmente quando não o tinham. Teria de intensificar as suas preces noturnas para que a sua rival sofresse o seu castigo. Esperava que não demorasse a fazer asneira em alguma coisa, a casar-se, a meter-se na política, a ser atropelada por um autocarro. Qualquer coisa.




      Murphy decidiu deixar de sonhar acordada. Aquilo não ia acontecer.




      Assim que Cate ocupou o seu lugar junto de Saunders, todos os olhares se viraram para ele.




      – O que fizermos e dissermos aqui antes que o nosso visitante chegue será muito importante. Trata-se de um homem habituado a reunir-se com gente do mais alto nível. Acho que é inclusive amigo pessoal do príncipe de Gales.




      Cate fingiu sentir-se muito interessada, mas tinha a sua própria opinião sobre as classes altas inglesas, embora se dissesse que o príncipe de Gales não ligava nada a isso.




      – Já ergue um pequeno império financeiro em diferentes partes do mundo – continuou o diretor. – Agora, está interessado nos nossos minérios. Ultimamente, os principais investidores estrangeiros estão a interessar-se pelo nosso país e vamos mostrar-lhes como podemos ser prestáveis – depois de uma breve pausa, acrescentou: – Também está interessado em adquirir uma propriedade em Whitsunday, um lugar afastado dos sítios habituais e prediletos do jet set. Toda a gente sabe que George Harrison também comprou um terreno lá. Sei que podemos ajudar o nosso potencial cliente. Talvez pudesses encarregar-te dele – disse, enquanto se virava para Cate. – Tens muito jeito para lidar com as pessoas. Talvez inclusive acabes por convencer lady McCready a vender a Isla Bella. Ela confia em ti e restam poucos sítios no mundo tão impolutos como a Isla Bella.




      – Presumo que o nosso potencial cliente não esteja a pensar em transformar a ilha num empreendimento turístico de luxo – disse Cate. – Lady McCready não aceitaria vender nesse caso.




      – Claro que não – Saunders abanou veementemente a cabeça. – O nosso potencial cliente odeia o glamour e as falsas aparências. Procura um santuário privado para si mesmo, a sua família e os seus amigos próximos. Quererá visitar a ilha, se lady McCready se mostrar disposta, é óbvio. Já deve ser muito idosa. No outro dia, alguém comentou que achava que tinha morrido.




      – Ainda está bem viva, senhor... – começou Cate, mas Saunders levantou uma mão para a interromper quando o seu telemóvel tocou. Ouviu por um instante, disse algumas palavras e desligou.




      – Já chegou – disse, com um tom tão reverencial que poderia tratar-se do príncipe de Gales ou do presidente Obama.




      Um instante depois, Lara entrava na sala com um sorriso radiante no rosto. Seguia-a um homem muito atraente, de aspeto duro, apesar dos seus traços aristocráticos, com o cabelo muito preto e uns olhos de um azul penetrante. Media mais de um metro e oitenta e estava elegantemente vestido com um fato escuro feito à medida, camisa branca e gravata de seda. O seu aspeto era tão sofisticado que todos ficaram momentaneamente mudos.




      Mas ninguém ficou tão petrificado como Cate.




      Deixou de respirar por um instante e, quando voltou a fazê-lo, sentiu que todo o seu corpo tremia de forma incontrolável. O céu pareceu abrir-se sobre a sua cabeça quando notou que o homem a tinha reconhecido imediatamente.




      Lorde Julian Ashton Carlisle, barão Wyndham.




      O pai do seu filho.




      Olhou para o homem que tinha destruído a sua vida. De maneira que era assim que funcionava o carma: ação, reação, destino. Estava na mesma sala que o homem que não tinha conseguido apagar da sua mente e do seu coração, e odiava-o por isso. Fizera tudo o que lhe fora possível para deixar o seu passado para trás, mas o passado tinha exercido a sua influência sobre todas as relações que tinha tido a partir de então. Nenhum homem se comparava a ele.




      O Dia do Juízo Final tinha chegado.




      Ao longo daqueles últimos anos, tinha conseguido convencer-se de que Jules era só dela. Mas, em algum momento da sua vida, Jules quereria conhecer o seu pai e, provavelmente, ele quereria conhecer o filho cuja existência ignorava. A única maneira de o evitar seria mantendo-os totalmente afastados, pelo menos até que Jules tivesse idade suficiente para assumir a procura do seu pai biológico, que, provavelmente, já teria outros filhos com a esposa aristocrática. Alguém devia herdar o título, manter a tradição. A posição social era tudo.




      Cate fez um esforço para se acalmar focando-se em como as coisas tinham sido horríveis para ela. Recordou Alicia, a mãe de Ashton, a dizer-lhe que se fosse embora e que nunca mais voltasse ali. Ao princípio, fora muito amável com a jovem procedente das ex-colónias britânicas, mas tudo mudara de repente. Ashe tinha ido a Londres tratar de negócios familiares. Fora tudo terrivelmente repentino.




      – Não há lugar para ti aqui, Catrina – dissera-lhe Alicia, com um brilho de triunfo nos olhos cinzentos. – O meu filho é consciente disso. Lamento por ti, querida, mas tu mesma alimentaste as tuas falsas esperanças. Cometeste um erro terrível, mas ainda és muito jovem. Eu tentei avisar-te. Há regras não escritas que regem o nosso modo de vida. Nós entendemo-las, mas tu, não. Nunca terias encaixado neste mundo. No entanto, Marina nasceu para o papel que tem de desempenhar. Talvez Julian te tenha considerado especial durante uma temporada, mas é consciente de que deve voltar atrás. Tem de cumprir o seu dever e assumir as suas responsabilidades.




      Cate não aceitara aquilo. Alegara com total convicção que todas as pessoas eram iguais e dissera a Alicia que queria ouvir tudo aquilo da boca de Ashe.




      Mas Ashe não estava lá.




      – O problema é que Ashe está em Londres, querida – replicara Alicia. – Mas não foi lá por negócios. Esperava que o tivesses adivinhado. Foi porque não suportava a ideia de ter de to dizer pessoalmente. Não foi fácil para ele decidir-se, mas eu ajudei-o a ver que era o melhor. Vocês os dois são muito jovens e Julian não se tinha apercebido de que estavas a levar tudo tão a sério. As aventuras de verão tendem a esfumar-se rapidamente. Vais perceber isso assim que voltares para a Austrália. Tens a tua própria vida lá. O meu filho tem a dele aqui.




      De maneira que Cate se fora embora. Demorara dois meses a saber que estava grávida, embora não entendesse como pudera acontecer, pois tinha praticado sexo seguro com Julian. A partir de então, deixara de acreditar em sexo seguro. Estava grávida de um homem cuja família não queria saber nada dela... E menos ainda do seu filho, embora partilhassem o sangue.




      Então, Cate recorrera a Stella, a única mãe que conhecera na vida.
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